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P R E F A C I O 

REORGANIZADA por Decreto de 4 de Março 
de 1876, e dotada de pessoal idóneo, tem agora 
podido a Bibliotheca Nacional desenvolver rapi-, 
damente.as suas forças. Certo, si também outros 
recursos obtivera, mais arrojados vôos hôitvera já 
desferido. Ainda assim, nos sempiternos fastos da 
historia ¿patria, lá ficam, vigorosamente cinzeladas, 
as finas; e graciosas: fôrmas da EXPOSIÇÃÒ CAMO-

«NEANA de 1880,' e o vulto mais senhoril e altivo 
da EXPOSJÇÃO• DE HISTORIA de iSSr. como docu-
mentos incontrastaveis de; sua fecundá actividade. 
Hoje, por esforço não menos ingente, rasga a 
Bibliotheca novas fontes e- novos horizontes á 
grande anciã dé ¿saber dg espirito humano,- dfes-
,vendando-lhe os primores do seu ^opulento feio. 

Edições raras; exemplarei/ talvez unicòs ; • 
Outros esplendidamente trabalhados*por mãos dos 
mais afamados mestres; alguns, encerrando os.. 
thesouros do pensamento das mais vástas>e po-



pfe'hte.v intelligencias d.qsftmpos idos ; esses offer-
taiido nps* asi primicias da sciencia, colhidas pela 
obserVação e pelo raciocínio; aquellesjpatentean-
do-nos í>s setíraos da arte, surprehendidffl pela 
inspiração ,e Mq*sen^imentO; áíi, a antigüidade 
cogi.Sua -rudeza, más com s»a -grandezít; aqi|i, 
actualidad'® com todos fi^seúSapuros;^ ?toda;s *aá 'y, 

Huas t a l a s . Ü(: ' 'menft ' descripto, con-
; frontadô *è commentado, dará, .ÇorquSo. não dí- :V 

rátaOf? mais M 'aos pontos'controvertid« mâK1, 
firmeza »ajf t ' o n i l ü i s ^ ^ S t a s ' Estudo »Pac».ente e 

critica conÔ^ iosa , hçi de recrudescer a febre cLó̂  
movimentq, de q i f í e fatal f ep tan tFWrogr f s so , 

•"^aperfeiçoamento geral, 
Ao estude®®! analj sj&jprtxedeii a selecção | 
Nosjlicos archivoÉfda Bibliothecâ Nacional, 

'^separar e grupar, setèçte ê^onscieotenrente, al-
guns potocos exejnplafe de valor mais_subido; 
não ' é" tarefa de Sáfenos Jmportançià. O espaço 
de qüe dispunhamêsllim "ÍÉftremo diminuto, náo 1 

Ripermittia a exhiUlçao 'completa (Modas as no'ssas 
i ciqtfeis Era prett^.éseolhei Jgcolhcr s e m p u ^ 

examinar, comparar, ^tornar B ^bmparaV; até que 
í. as jóias,' ijror feu2¡¿queno numero, ^"por mais 

preciosas, se " pudififem accommodar nâfc/ ca ixá^ 
*que Ihípi ^stjvam destinallasC Não obstantèv of " 

ívápoijçBo esg^ço, qui;, -nos obrigou em um ou 
iòutro ponto ¿ alterar a*¿i8|m chronoV>gicà, iotl-

• seguimos 'fossem .representadas todas aá ' cidades 
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e todos os artistast »que se distinguiram na grande 
arte de (;¡itenber¿." Xa Allemanha, os l-'usts, os 
Schoeffers, os Zells, os Deckers, e os Gieseckes e 
Devrients; ria'Italia, os' (Salís, Esteväos Plancks, 
osf Spiras, os Coloftíás, os ]untàs"é os Aldps ; em 

•Basiiéa, os Frobens, os tartanders e os" Herrágios; 
na-Françaj os: Gerings, õs Ascensios. os Esteväos, 
os Mames, os Didots e os Claves: em Antuerpia, 
os Plantihos <: os More tos* em Leyde e Amsterdão, 
os Elzevires; na Hespanha.'os Broears,. os Sanchas, 
e o s Ibárras; em Londres,'os Roycrofts e os Whit-
tinghams ; en¿ PortuggJ,Ö#? Nicolaus de Saxonia, 
os Calhardes, os •lionhominis, os Combregfers, o's-
Andrés de Burgòs, öS Antonios" GonçalÍâS|os Bar-
reiras, os Rodrigues,.fes Lyräs, os CraesbeeékS, e a 

. Imprensa Nacional"; em New York, os' Appietfc>ns ; 
ém Philadelphia, os Collms: em Buenos-Aires, os 
Kralis; no Rio de Janeiro, a Imprensa Nacional, 
os Maximinos, os Lombaerts, os Laommeris eos 
I.euzingers ;. emfim, nô; Maranhão, os Mentos e os 
Frias. . 

Na SèçÇáo "de Manuscriptos, alinha-se. im-
•j pqndo o respeito i: ä admirágãô,' a brilhante p l e i t e 
de sabios illustres : Alexan.dre Rodrigues Féfreffa, 
Arruda Camara,. Lacerda, Velloso e Freire Allemfto, 
ali estão, como a convidar-nOfj a penetrar no co-
ração de nossas virgens é seculares florestas e a 
abrir pelas amplidões d'está portentosa c inexhau-
riyel natureza a rota que: a sciencia inda procura. 



VU! • • ' ( .! B ' p ™ f . I jf, _ -Si".'. •• H 
Mirrriles,. com <w Ajlgores da historia, espanca alN. 
sombras do-; nosso.!passado. Nóbrega c: Anchieta, 
em suas cartas, nos ensinam, com a singeleza de 
Verdadeiros . Apostolo*. íoinn ,b /Evangelho nas 

Síelvàs ^plenç»auroras de'éiviiis.-ição.v tnnc- s 
grecidasjfpagw^s .doa^ye&çis e illuiHiiiíáps códices 

Jdiè:ï *ág|uloS' que já iôram. ficaram "esíampadòs 8s " 
.ye|tigíiSda géricia da pèrseV:et4'n|a %'Seús au- " 
toreg, a.rtegrta.fertinaciái a mesma habilidadç,.%ue 
ergueram as Pyramides é abateram os Barbaros.' 
Contemplai tamlicm 'am sua lettra. em sen estrio, 
e; pbis, %m si mesmos, os ¡"víarões ï|signaladqsf! 

dos hum.atios' destineis ¡evitas augtisïôà| sagrados:'4 

peia intelligencia'e pelas Iettras; nekí' trabalho é , 
pelas virtudes. .•' ' 

Por ultim^lSecçâp-dèBstampas^ complemento 
indppeàsavel a^íoda'bMiotheca bem prgâriizáda. 

;;,;;.Ëm relação aos nossos haveres, nesta inte-
ressante Sijcçfto, ^àssim como nas outras, poucos 
são os ;èx^m|)laís;®xpo^tj»s, mas, em compensação,/ ;>s' 
brilham as« obrâf-primàs dos»'grandes, mestres, 
quartas:- .jsgsÉam para^ distinguir aá épocas', .a»' 
gfjiolas, as maneiras, e conhecer as transformações 
Jjwr eme. a art'c^ami passado. 

A escola italiana representada porá Mantegna, 
"Marco-Antonio et; sefls, ,discípulos Marcos de^Ra-"* 
yenna e Agostinho Veneziano, os Carraccis, Guido 
,Reai «i- áeus discipulosj João Volpato e Raphaël 
Morgheti ;;; 
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;A ¿SEoIa álLemâ por, Atb.erto Dürer, Erederíco 

Wagner,. r MerU : : , : 

A escola hullanduza, por Lucas, ci«. lloiianda. 
Henriqmç Goltzio, (jiiilherpiSHondiOy.Hergiano 
Swanewclt, ,0 Reinbrandt; 

y ; A escola tlamctiga polos Salderérs. Van Dyck. 
l'aqjo l'oncio, é Pedro, Van Schuppen :.. ' 

A ¡escola iiiglSçsit.p.or Hogafth ; 
A escola francez*^- ¡xír Xoel. Garnier. Jacob 

Caljótí- Roberto /Hanteuil, *G|íari|í> Audran, Ge-
rardo F.delinck, os Drâvets, Debuçourt, Henriquèl 
Dupont, .e. Galllard ; 

, "escola hespanhola pelo Hes|ianholeto,- è 
FernandqvSelma; 

- A escola psrtuguez^Jpor Vieira Lusitano, João 
Caetano Kiva.ra. e João Vicente.' Priax : 

Todas captivaiii a nossa ^ttenç^o., , 
D^sdfeiys. primèirpsMSnsaiòs da gravura, pti o 

até as magnificencias dós Audt-ans e dos; 
;Edelincks, lud<) torça a admiraçfio. 

' Ao contemplar estas maravilhas, dir?s:éhia qu,e," 
â vista di: nossos proprios olhos. a¡qu¿Íles-,grandeS(' 
mestres. aqyelle.s 'Insignes, artistas,, aquellos poetas, 
vi su^Mjà^tôüpâs^riiergem do' passadol&õSguin*," 
dados em -suas obras-primas, se transfiguram na 
immortalidáde. . 

Não termítprenips, sém deixar acfui registrad® 
um voto .de louvor e de apreço aos distinctos em-
pregados d'esta üibiiotteca, . os ;' Srs..: Dr. Jose • 



Zeferino' de Menezes Brum, Dr. José Alexandre* 
Teixeira de Mello," Alfredo do Valle . Çabral, ?e; 

. Bp Antonio Jansen do Paço, pela intelligeneia.. iüus-
traçfio e zèlo qti§ còristemiram na confecção d'este 

: Catalog®. Cáda um, em sua respectiva Secção, não. 
cumpriu iò o sfeu d:èver, trabalhou com dedicação»: . 

"insolutos todoà, não recuaram anté¡,:^i sacrificio, 
corajosamente p transpu|Jra:m, com os olhS^tps 

* ña patria e na sciencia. 
Dos Offici^fjs, os Srs, Antônio José Fernandes 

de Oliveira e João Ribeiro Fernandes, e do Au-
xilia|§ o Sr,¡Antonio Luiz-winto' Montenfegro, nào . 

' deixaremos de fazer honrosa menção peio valioso 
i conducente com que nos auxiliarâm. 

Ao cavalheirismo e extrema obsequiosidad«, 
do iiiustrado Sr. Dr. Ladislaií Netfo, Director 
Geral do , Museu Nacional, devemos <i bem elabo-
rado Catalogo •tias medalhas ' e moèda« 'expostas. 

\ fconfiad'o "a reconhecida proficiência» do intelligltitS 
e prestimoso Conservador da Secção dc Niimis-
riiatica d'áqueir^ importante1 Bstábdscimento, o 
Sr. Luiz Férreifa Dagos. 

Homèriagem dfe^reponhecimento 'ufanamo-no|| 
de :prestar-lhes.* 

Xão nos entibien). porem. os esforços até hoje 
despendidos, nem ò muito, que ainda .ha a conr 
quistar, nos conturbe 'o animo é nôs palleje i | fé. 

Í Como mínimos operarios na obra* coltossafc%ue a 
""" i do- presente i legar ás gerações por 
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vir, sacrifiquesiBió^sWahtO é precisai® nome com 
as suas grandezas, a ¿u;<le cpm ós seus prazeres, 

* a vida ;com Qs*:'pusf|splendores/ mas essa 
a ftssa derradêlfà'Jalavra — avante., 

. Bibliotlwca Nacional, 21'de Maio de '1885. 

JOÃO DE SALDANHA DA GAMA, 

Bibliotheçario. 
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E S B O Ç O I I I S T O R I C O 

Tantas vezes se tem /eçentèniettte tFátado4e| 
assumptoJjespeéialijíentfclos J ^ n m da própria 
Bibliotheca, que a p| |sepfé noticia «ã<j»pérde deixar 
de g f e ^ m m | í g | pontos. H H H H Jp 

po r re g(mpre:po.. Da gloula moífogràphLf âslrca de 
Barbosa Machad(|. ¿^fcnpta pelo distípcto Snr 
Dr Ramiz Çalvacs nao pouco sera aqui discreta e 
#§fciortariamente apmveitâdo. Ú da 

l^ecção deEàtampa^ na íntroducção ao -tiatalogo Isí 
pecial da sua « c ^ ã Ê t o m o u a si o mais árduo dá 
tarefa n*o seu trábSl5p,|jÈ. ha mais temfaTÇscriptO; 
fiostoftgefâf^ora saia á luz publica, achará o leitor 
proficientemente «desenvolvida a materi^ Mkj-ga-
mente" documentada.t Aqui "fiois ¡3ará um, 

A ? m o hisforico do còmo se formou ^ avultoi^esíe, 
ê r a pd^^Hosí lor io dojUaber humano ^hatriacjo • 

do Ris^ iSJaS^o , . 
• | |qi |gjãpm razão nos ufanajnos», ,e q\J§fe dejlerto 
.«•^^Jticívl?; aBundantç da AmedcSdo SuL%-

Querido I grande capitao do scoulo .inamloiT 
invadir Sgbrtugal, El*kei a ]oã^ff i I ,^rma tódá? 

p i t a de paz, Spirifo a v e ^ a ^ tçdjaa idejjde luta, 
e ihe parecia com ruzáo Wsi^wal. resolvem 
refugiar-se nosfe'|i^ vastos dotninios da America, 

rÇ qip effectuQu deÉtan^o Foi tugal em fins do anno 
Kí:®®- Aportando ao Braá^em -.pr^piosido de 



¡ SoI>, ti-tí®H5ms!g|ía jR'-a! Bibliothecá da Ajudâf, 
-que seu avô;:: l.-'.l-Rei Ú. Jos)'- I, orgamsára para 
¡substituir a'qtí^-O terremoto R Lisboa em 1755. 
dispersara ¡¡ o consecutiva incendio sçopsumíi^; • 

; Collocada no. extenso e escuro consistorio da 
igreja da "O 3 * de: N penhora do Carmo, rua 

Si^ggfi'rmn. foi ¿Ha, não déjtodo 1 indistinctaih-éòte :; 
j fei^Sdavao publico, ̂ ma* aproveitada, dü ;8.¿| 

¡É¡ diante," peloV,estudiosos que para esse fim 
..obtinhamlplSfi, ejicil cflfentimento regio. Temos 
•presente unia ordem nçsse sefitido passada 1ÍÍQ * 
..Condi, "depois Marquez de Aguiar,«m nome. do; 
Principe Regente,' em de Dezembro de ^ ^ 
dirigida ao .Wspaqüim ©amaso,^ 
•1 * % principio acCommodou>se'*arBibliptii¡^ nos 

andar superior do hospital; tnais tarde, tendo.ella 
í leguramentç crAcifesooi dà livros qu i se ram ' <U: ' 

Lisboa, por aviso d f j 3 de Novembro de Í812 
' extendeu se ao pavimento terreo; de 'rinde se re-

moveram os doentes para o keco'himento xlo Parto, 
a rua dos Ourives. . é*" j I J3l¿- ' 

() pnmtiio acta relativo 3 nossa jMiliotheca 
de que resani os se'us registros è o Decreto de 2<» 
de*Outubro de igío/referendado-'pelo n\enciona4ó 
Conde, dtafc-lhe. mais apropriada á&ommodação 
no" edificioriffl que ella primitivament^a mezès 
antes se acoutara.: K concebido nos seguintes 
termos'® _ , . . . -v í a r ¡ 

¡i « Decreto de 29 de Outubi¡p. Mimuscnpío 
withentico Havendo ordenado por Decreto de 27 
de Junho def presente anng qw4.;nas casag.;do 
Hospital da Ordem Tírceirff de. Catino. situado á 

. minha .Real Capella, se collo.cassem a minha Real: 
bibliothecá ."'.gabinete dos instrumentos de physLca 

. e SS ' .M .'i' viná&s. ultimamlnte de Lisboa: e 
H cpnstando-mè* pela» ultimas víferiguações a que 
tí,minie? §¡ que o dito eclíficio. nao t.em toda 
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;i»Juz necessaria. nem offerec-e os commodos' indis-
pensáveis em hum gstabeí&imento desta natureza, 
e que no lugar que- havia servido de :catacumba 

; aos Religiosos do Carmo se podia.fa^ei* huma mais 
própria ;e decente aceomodaçíto para a dita livraria: 
hei por liem, revogando o mencionado Real Decreto 

ide 27 de junho,r determinar quê. nas ditas catar 
cymbàsS'£êrija e açcomode a minha Real bibliothéca 
y. írtstnimentós de physica e mathematicá,fazendo-s« 
á custa da Kcal Fazenda toda a despeza condu -
cente ao arranjamento e manutenção do referido 

Restabelecimento:' O Conde <le Aguiar, do Conselho, 
i de Estado,, Presidente - do Real." Erario, o tenha 
iàssim entendido e faça executar por este Decreto 
somente, sf.-m embíirgo de quaesquer leis.v regi-
mentos ou disposições em contrario. — Palacio, do 

1 Rio de janeiro, em 29 de Outubro de I S I I X — 
Com a rubrica do Principe Regente Nosso Senhor 

| V . Coll. Nabuco, t. I, 1810, pg.,3.3").. » 
; Jâ :,ém constava a* ReaJ Bibliothéca . de 

mais de. fjo.ooo volumes, segundo o testemunho 
do. P. Lufe"'Gonçalves das Santos nas Suas¿jJ/¿-
moriaà fiaraf.íervir á 'História do Reitw do BraÉil, I, 
Pg- 30^-

| | j i Esta.Real Bibliothéca, diz o. autor historiando 
r ps prinçipaes acontecimentos d'aquejje anno; tem 

chegado ao . esta,do dê  %er a primeira, a mais 
insigne,, que-existe no Novo Mundo, nao só pelo 
numero de: livros de: todas as' Sciencias,1 e Artes, 
impressos nas-linguas antigas, e modernas, rujo 

- numero, passa de fiitéMta mil volumes... que cada 
vez mais se augmen.tão, mediante "á munificencia, 
de Sua Alteza Real. que não cessa .de enviar .'novas 
c selectas obras, que nella. se coíloqu.em.., » 

Tinham ácorn panhado a familia real por-tugueza 
no providencial exilio dois sacerdotes ¡Ilustres,( 

.'fiados ao cultivo dasr lettias Frei Gregorio. Jose 
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ViegäsVe Padre Joaquim Damas«} da*CoftgÂgaçà» 
do SfatorfÉFá clU.-.s confiou .jaç Principe''äVtiianu-

* tençãp öSarranjamento intefner;da:siäa bibliotheca, 
c d ö éfl^rítt^s^ÂtKtBpenbarami^de modo sai is • 

•'. Gregorio até 1821, em que törnou paia? £ 
áti'o reino, ¿buí' aíkiôrte, ¡ | | õ P. Damas® até Jüa'i, ertt 

qjie. krgltou também para Portugâíi ¡näö Hnd'o qué-' 
rido ãdhèrir ä emancipação da colonia. • 
• : N â o ^ a u porem fcómsiffô oíegitóbibliothècaíio * 
para o reino òVímpriSpos, eóiftô fiiera.á g ràMÂar te 

> çfÉs, ínanuscripto« :da Rcítl Bjblíotheeá, os quacs , 
fôram |)or eile de novo refrôlhidôáí á ?Üa Ajuda, 

Desde qujfea ®bliothec&; detinuK amento-se , 
r~ estabifllllßii no Ria de Janeiro foram-H-lhè ^ g í e » " 
fSarändo,. por -daidtvas 

máiS de utn tifijcf, grandes e impôrtáH®I§ol|f^^% 
;lSjéí lívrôs, que hojfcem dia .á .constituem o què é. . 
' .N.o dominio colonial continuou a fâiér-se de LisboJlM 

remefeij dè;: livros âli impresaOss-Âjué, a tituligde: 

propinas^ jíecsbia,; aj^çasa reàl. 
Anteã pörenf.'de passarmos a fazer menção 

. d'ellas é Mb noíslô. rigoroßö dever registrar a do 
douiS ibbade* í p Santo Adrião de Sftver, Diogo 

"Barb^sí- MaÈhácfo, Aos incansaTeisi esforços d'este f 
distinctfssimo colKtor de preciosidades bibliogrà.-
. phiüa|^dev|gl a herdeira 'd a BibliotbçÂiÈ';da. -

• Ajuda, a mais,que rara, pois é única 110 seu gvfu.To. 
' collecção di* opusculos valiosíssimos conccrncfites 
á historia de.'Poitug$j|e; do Brazil e que, pelo pa-

, cxentB bibliophile reduzida com admiravef peíâe* ;. 
yerança a um só formato, ^consta de 85 voluriieswl 
de folio, pelo diligente rtlibade doados, V-co-n toiiii 
a sua rica divrarijt.e outÄi .coltecçafc febtia&S, at> .-
Ref 1). José \ depois do terremoto. Es|lfe tlxísouros 
ficaram constituindo o núcleo d® actual Bibliotheca 
Publica do Rio de Janeiro ::\não podia ter.;: <'.11 a mais 
nobilitada estirpe. • 
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Entram na mestria linha,.de tonta as tollecções 
tjuèosabioabbadeorganisára sermões^ villancico^ 
é retratos, que são outras tanta®, gemmas dê. subido 
quilate que a enriquecem díí preciosidades,' zeladas 
pelos recentes bibliotheckrios com o sumirlo cuidado 
*e; o amor de .entendidos, pois quem não entende da 
arte nãa a estima,, como já pensava o laureado 
cantor dos Lusíadas.. Alguns dos opusculos que 
Compõem esta collecção singular, mereceram e já 
repfoducção ^outros têem sido citados por Ilite-
ratos e biblitóíãphos: são documentos interessantes 
muitos d'ellss, que nãcf fôram convenientemente-, 
explorados, e está aindà hoje por tonhècér-se toda 
a magnitude do seu merecimento, intrínseco: , t 

Nos ,Á¡ñi<&¡í da Bibliothecja 'Núcipwdf publicação 
iniciada pelo Sfir,, Dr: Benjamin Franklin" Ramiz- -
Galvão,.penúltimo bibliqthecario, dBi acuelle activo, 
zeloso eillustrádb tsibliographo a descripção techniéa 
è minuciosa ido que de mais importante? encerra 
esta magnifica e excepcional colíepção, na qual, 
como pondera, o douto ejt-bibliothecario, nâo kgj 

:.sabe o que mais. admirar-'áe, si a exesllencia das 
; Édições raras, si a bfelleza dos .exemplares prefe- * 
ridos, si emfim á bôa ordem e perfeição das col-
lecções facticias, prodigio de perseverança, e de 
cuidado. 

Pelo catalbgo ms|», da opulenta livraria do' 
benemerito'abbade, iconâtava ella de 3.4 classes, 

? com 4,301 obras em ]5.764 volumes. Viam-se nel-ia 
represéritadaS' <|uasi todas as edições originaos de 
poetas fe historiadores portuguezes-e castelhanos,-
de (|uasi todos os autores ascéticos que escreveram 

. nestas duas lingü&s desde o século XVI: escriptura m 
; sagrada; theologia especulativa, dogmatica e moral; 
liturgia sacra é.profana; historia ècclesiastica; his--
toria Aéêflesiastica das regiões orienta» / e occi-
dentaes; .historia profana; historia pri>fana'das 
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v idage Christo 
* i i n i santas e .principes "'eçclesiasticoft se-

I B l l Ius t l*es <em militares -Í 
elogios d | ,pont i fee^rincipesJiyar*5es insi|né¿ 
em santidade, l á t t r a ^ e a r m a ^ f t f t l i o t l œ l ï i o P 

gá&Traphos i 
orthographts»pmmaífco¿ ; rhetorieôs e oradorel* 
discursos oftieionatorio.s ; poetas iatinos portu-

.gueze|,«stelhanoS i fe¿ttaios, symbole«, emblema? 
' emptezag-; %c¡onari^gntiquario | j l ó l y ^ M i ^ ' ' » 
WBBmsmd? ^ S B f f l B S p Ä ® | m ' 

, j g S í s o • p ° m p a ? * t n u m p h a i s t p f u n á r i a s ; * poli t icé« 

r k w » « miscelánea; livrai de" 
» « . ^ o Â ^ ^ è s t a li#airïa, vê«dadeirsi-» 
^ « ^ t ^ ^ n a á ^ r i è n o a l q u f ejcemplares das« 1 .*. 

d»s Lusíadas Lisboa, 15*2 , H 1597 ; í^ fegS 
If59 , cßmmentarios do p«,ema pdr Fana, Madridr 

• «fcpas rimas Ä C a m ö ^ ' p o r g i r i a , Lisboa\ 
\ M dos L^giadaá por CorgáB - ¿2 -
i^fíor fifoct^ *mmSk ry3i , nd kd "em f r a n « p f e r 
• ¡ n n 15RÎ; Lusíadas em italiano por 
V Pagi, Ltsbga, ,1,65^ ^d. em inglez, LondíÊ, i<6k$Í 

| B I B g pôr Bi Thomé dé'JFaria, Lisbqß, 1622', 
Dfe,,Bernafd|js, ßgfravam as' Flores dó Lifca^edição 
de Lisboa 1592-; de Antonio ^ » i r a ^ s " | ' P o ¿ n a s ' 

1 ¡ S I D B ^ ^ ^ B ; das obras potMjtoide H SÊ 
Mjjrancte a ed. dgJLisboa 1622 ; da : V i d r i a 

. C & a n ^ de Jeronymo Côrte-^eal, a deï, Lisboa 
1,57^ db » Naufragio'd.e Sepulveda a d:ê; Lisboa ' 

* d a s Ribeiras dô Moridi^sC dÄbutomaior, 
f d&Lisbpa 4¡M523, d a ' G i g a n t ô k a c h i a ^ ^ S i l l a l ' o s , ' 

d^fLisbo^. tíí26 ; da de Ö'brasivariäs pëlticas® 
p j f o nif'snu) anUir. de Madrid '1.63^ e as rimas -dá» 
':4§althasary E|tãço.jCqimbra 1604 

s.Pam jpni f icar tf avultado* numero de. obras 
rara&. e 'estima-jeui que se-encontravam na livraria^ 
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de Barbosa;^ Machado¡?SérSf; preciso transcrever 
^grande:-parte .'do respectivo catalogo ; basta pon-
j.<ferar-seíque| | |^yam ali reunidas qwasi to'dás; as 
, provincias do .sah«r humano representadas pelas 

suas i Miras mais dignas, dg nota ¿ estimação.' / 
. Digâfiam porém particllár mençãô as ¿ollecçfef 

facticias que elle arranjáj£¿janicas que .existem no 
'mundo. Para dar idça dausu^firigenhpsa-.pacienciaii 
>'em> ás organisar-.e dó mérito d'clhts falle -mais uma 

vez o. Sñr.. Dr. Ramiz Galvão'ño artigo que con-
Iságrou ¡Ilustre collsáor, inventariando a/sua 

'Jf1-' « Sabem Uvro^^créve;; 
Í |11QÍ; o que. são folhetos,, como e.spqcie bibliogra-
phica. Publiçaçõfis ; <ft¿ pequeno fp|ego e. destinadas 

•.qua.si sempre ao diento do dia em que.sae.rtf ã 
luz,, não se julgam ordinariamente dignas di: en-. 
quadernação e dentro. «íè poucos' annos dcsappa-
recem, rou%ndo ¡gjihistoria um subsidio* valioso <: 
mtKtas. J(&zèâ á litteratura um thglouro inestimayélil 
Poisrtbein; Barbof^ Machado,^ fconseguin'dJrgunir 
uma _ collecção valiosa d'cste de 'publicaçOe|;SS 
quasi todas interessantes e muitas delias rarissimâs, 

^inão exemplares únicos, deu-si: ao' trabalho de as 
ordenar por materias,; reduzi-las ao me'smo formato, 
inc-iuindo-as dentro de., tagas de papel forte,-í> 

gtonserva-laâí .enquaáérnadas em volumes, paru os; 
qua«s mandou imprimir folhas de rosto «speçiá^Í:íM 
Mas não, parou ahi' .a paixão litteraria de Barbosa.. 

-Seu grande mérito de icolleccionador èxtendeu-Se 
á chartográphia e ás artes, e .posto que em menqr,; 
escala no quilfcèspèijij: ao numero, cÇ^uêx.iieisÉeJ' 
genero hos^ns f i rvou é:'de suínmo valor.. 

ao. todo i J.5 volumes, dos quaés g 'in-fi>ãpitT 
imperial, 86 mfol. 47 m 4 ' t e in S ' repletos 
de: obras raríssimas, e, por mais de um titul%scrií> 
doras da maior ;sstima, &quezas r,que certamente 


